
O Fies e o Financiamento 

Público para o Estudante da 

Educação Superior



Em que contexto se situa o Fies?

O financiamento ao estudante da educação superior, pelo Poder Público:

- Integral (gratuidade) nas IES públicas (exceto IES referidas no art. 242 de CF)

- Integral e parcial nas IES particulares 
- Prouni, Proies, Cebas

- Empréstimo subsidiado
- Fies

O perfil socioeconômico dos estudantes destinatários desses programas é similar:

- Prouni e Cebas: bolsa integral: renda familiar mensal per capita de até 1,5 salário-mínimo.
bolsa parcial: renda familiar mensal per capita até 3 salários mínimos 

- Fies: renda familiar mensal bruta per capita de até 3 (três) salários mínimos.



O histórico do Fies parece evidenciar:

1. Redução significativa no número de financiamentos concedidos

2. Acúmulo permanente de inadimplência :
- Renegociação das dívidas – Lei nº 14.375, de 2022
- Mais de 1,1 milhão de contratos com inadimplência superior a 360 dias
- Montante estimado: R$ 40,7 bilhões
- Montante estimado de que o Poder Público se dispôs a renunciar: R$ 32,9 bilhões
- Foram renegociados, até dezembro de 2022: 9% dos contratos renegociáveis, com descontos
de 77%, 92% e 99%.

3. As alterações na legislação do Fies, a partir da Lei nº 13.530, de 2017:
- Visaram a maior sustentabilidade do Fundo e maior corresponsabilidade das IES participantes,

mas reduziram significativamente o número de estudantes beneficiados.
- O interesse das IES em ofertar vagas para estudantes financiados pelo Fies permaneceu até

recentemente, mas parece ameaçado por questões operacionais das novas normas.
- Dificuldades de implementação da cobrança vinculada à renda.
- Aumento de registro de inadimplência
- Aumento da participação das mantenedoras nas contribuições ao FG-Fies.

4. Redução significativa na busca dos estudantes pelo financiamento.



Total de 
Contratos novos

Contratos Novos 
1ª Rodada

Inscrições NovasOferta pelas IES

85.00042.244697.5991.095.6111º/2019
26.969217.856669.1662º/2019

53.000
31.901540.353778.3251º/2020
14.308212.404681.7462º/2020

45.000
19.547257.744715.3981º/2021
22.443237.965705.9832º/2021

73.000......798.3861º/2022
.........2º/2022
...205.177...1º/2023
...109.809...2º/2023

Fies – Oferta de Vagas pelas IES Particulares, Inscrições de Candidatos Novos, Contratos Novos em
Primeira Rodada e Total de Contratos Novos por Ano – 2019 - 2023.

Fonte: MEC/Dados abertos e MEC/FNDE.

Descompasso entre esse instrumento de financiamento de acesso à educação superior
e efetivo poder aquisitivo dos estudantes pobres que cursam esse nível de ensino.



Critérios de seleção de oferta de cursos para financiamento pelo FIES

- Disponibilidade orçamentária e financeira

- Limites definidos no Termo de Participação de cada mantenedora. 

- Critério de demanda social apurada por mesorregião

- Coeficiente de Demanda por Educação Superior - CDES

- Coeficiente de Demanda por Financiamento Estudantil – CDFE

- Pesos definidos para as mesorregiões, considerando as faixas de IDHM

- Conceito do curso no Sinaes

Vagas60%Áreas prioritárias

30%50%Saúde (exceto Medicina)

24%40%Engenharias e Ciência da Computação

6%10%Licenciaturas, Pedagogia e Normal Superior

40%Áreas não prioritárias

6%15%Direito, Comércio Exterior, Biblioteconomia e outros

34%85%Outras

% de 
Vagas

Conceito do Curso na 
Subárea

35%5

30%4

25%3

10%Autorizados



%Área de Formação
54,2Saúde
17,5Direito
5,7Engenharias e C. da Computação

22,6Outras
100,0Total (N= 19.547)

O que estudam os financiados?
Um exercício com os contratos novos do 1º/2021

%Área de Formação
13,8Odontologia
11,1Medicina
11,0Enfermagem
7,5Psicologia
5,3Fisioterapia
4,0Farmácia
0,4Radiologia
1,8Nutrição
0,4Fonoaudiologia
54,2Total (N=12.451)

%Turno
17,6Integral
22,1Matutino
3,2Vespertino

57,0Noturno
100,0Total (N=19.547)

- Cursos mais caros
- Predominância do turno noturno
- Relação preços X NSE X custo amortização

Fonte: MEC/Dados abertos



Um cenário complexo

Ao lado de 2,05 milhões de estudantes das IES públicas em que há gratuidade, independentemente
de seu nível socioeconômico, havia, nas IES particulares, 2,45 milhões de estudantes com perfil de
beneficiários potenciais de Bolsa integral do Prouni e mais de 4,5 milhões com perfil para demandar
financiamento junto ao Fies.

Distribuição dos estudantes em cursos de graduação em instituições  públicas e particulares,
por quintos de renda/equivalência em salários mínimos - 2021

Número de estudantesEquivalência 
em Salários 

mínimos

Limite 
superior de 
Renda (R$)

Quinto de 
renda IES ParticularesIES Públicas

%Abs%Abs
35,42.453.78647,1967.882Até 11.049,001º/2º/3º
29,92.072.54923,7487.024Mais de 1 até 21.722,004º
34,72.405.26629,2600.046Mais de 2...5º

100,06.931.602100,02.054.952Total
Fontes: IBGE – Síntese de Indicadores Sociais – 2020 e PNAD Contínua 2021; MEC/INEP – Censo da 
Educação Superior 2021

Observação: para o ano de 2021, foi utilizada a mesma distribuição observada em 2019, último ano para o

qual há dados publicados.



Número de EstudantesTipo de Financiamento

478.850Prouni

223.009Fies

2.057.367Outros

2.759.226Total

Fonte: MEC/INEP – Sinopse Estatística da Educação Superior -
2021

Número de estudantes beneficiários de programas de 
financiamento estudantil - 2021

Um cenário complexo (cont.)

Nesse mesmo ano de 2021, os números de beneficiários de programas de financiamento estudantil nas IES
Particulares eram os seguintes:

Considerando o perfil socioeconômico dos estudantes das IES particulares, a demanda potencial pelos programas
federais seria da ordem de 4,5 milhões de estudantes. O número de beneficiários, em 2021, correspondia a 15,5%
desse total.



É necessária uma reengenharia no financiamento da educação superior, com foco no
estudante.

. É preciso reafirmar a questão da equidade. Se o Poder Público oferece suporte a estudantes com
necessidades econômicas, a assistência concedida deve ser a mesma quando essas necessidades
são iguais.

. Nesse sentido, as atuais políticas públicas de financiamento da educação superior apresentam
contradições:

. O sistema público, como regra, é gratuito. Ainda que mais inclusivo (adoção da política de cotas),
não faz distinção entre seus estudantes. Em termos de recursos familiares: todos se beneficiam da
gratuidade.

. Para estudantes igualmente carentes, mas que não conseguem ou não têm alternativa de
ingressar na rede pública, há, no âmbito federal três programaa de bolsas (Prouni, Proies, Cebas) e
um programa de empréstimos (o Fies).

. Estudantes com o mesmo perfil socioeconômico de carência são divididos: alguns desfrutam de
gratuidade e a outros, resta a opção do empréstimo de longo prazo. Mesmo que nessa última
alternativa haja subsídio, há diferença de tratamento por parte do Estado em relação aos seus
cidadãos estudantes.



Análise de viabilidade de uma proposta de
financiamento com foco no estudante

https://abmes.org.br/editora/detalhe/133/investimento-

federal-e-ensino-superior-privado



Alguns pressupostos:

1. Estimativa, para 2024, de 1.466.207 matrículas em cursos de graduação nas
instituições federais.

2. Para esse contingente de estudantes a União assegura os estudos superiores com
gratuidade, sendo os custos arcados pela sociedade.

3. É plausível propor, tendo em vista algum padrão de equidade no financiamento da
educação superior, que, para número igual de estudantes economicamente carentes,
a sociedade também lhes dê o suporte de financiamento integral de seus estudos na
rede particular, à falta de vagas na rede pública.

4. Necessidade de rever o marco normativo relativo à concessão de bolsas pelo Poder
Público (ver, por exemplo, o PL nº 2.961, de 2022, ora em tramitação na Câmara dos
Deputados.



2024202320222021

1.466.2071.433.8031.402.1151.371.128Matrículas IES Federais = Número de Bolsas
nas IES Particulares (A)

430.686430.686430.686430.686Bolsas Integrais Prouni (B)
167.000167.000167.000167.000Bolas Integrais Ociosas Prouni (C)
123.995123.995123.995123.995Bolsas Cebas (D)

9.8719.8719.8719.871Bolsas Proies (E)

731.552731.552731.552731.552Subtotal de bolsas disponíveis
(F = B+C+D+E)

734.655702.251670.563639.576Bolsas Adicionais Necessárias (G= A - F)

Estimativa de concessão de bolsas para estudantes em instituições particulares de educação 
superior – 2021 - 2024

Observação: na estimativa de bolsas adicionais, estão inseridos os 223.009 contratantes do Fies



Diferença
(C= A – B)

Custos Incorridos com 
Prouni+Cebas+Proies+ 

Fies (B)

Custo total Prouni
+ Cebas+Proies+ 
Concessão das 

Novas Bolsas (A)

Ano

-2.136.417.66813.743.486.48911.607.068.8212021

-6.232.736.80618.421.901.33812.189.164.5322022

-8.514.135.44022.166.134.63213.651.999.1922023

-3.997.609.14519.015.338.16715.017.729.0222024

Estimativa de custos de concessão de bolsas e custos com Prouni, Cebas, 
Proies e Fies – 2021- 2024 (100% das bolsas em cursos presenciais) (R$)



Diferença
(C= A – B)

Custos 
Incorridos com 
Prouni+Cebas+
Proies+ Fies (B)

Custo total 
Prouni + 

Cebas+Proies+ 
Concessão das 
Novas Bolsas 

(A)

Ano

-3.992.211.39013.743.486.4899.751.275.0992021

-8.180.856.43418.421.901.33810.241.044.9042022

-10.450.662.79722.166.134.63211.715.471.8352023

-5.858.305.71419.015.338.16713.157.032.4532024

Estimativa de custos de concessão de bolsas e custos com Prouni, Cebas, Proies e 
Fies – 2021- 2024 (70% das bolsas em cursos presenciais e 30% em cursos EaD) (R$)



E o Fies?

Cumprida, pelo programa de bolsas, a função social de atendimento a parcela de
estudantes economicamente mais carentes, o Fies, com número limitado de beneficiários,
tal como hoje se verifica, poderá atender a público situado em camadas mais elevadas de
renda.

O novo perfil de beneficiários do Fies poderá:

- Reduzir o risco de suas operações;

- Requerer condições de financiamento menos onerosas para o Poder Público;

- Tornar o fundo mais sustentável, reduzindo a necessidade de aportes garantidores, tanto
por parte do Tesouro como das instituições de ensino.


